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ABSTRACT. DECAPOD CRUSTACEANS FROM ROCKY SHORE AT FAROL ISLE, MATINHOS,
PARANÁ, BRAZIL. 11. SPATIAL DISTRlBUTION OF POPULATION DENSITIES. A study of the
spatial distribution of the decapod populations from a rocky shore at Farol Isle,
Matinhos, State ofParaná, Brazil (25°51 's, 48°32'W) was carried out. In the suprali­
ttoral the rocky surface is covered partially by a layer of litter coming from the
terrestrial habitats; in the midlittoral boulders and pebbles cover the rocky basin and
in the infralittoral, there is a belt ofseaweeds. A total of8 samples were taken by hand,
two from each ofthe following leveis: supralittoral (emersion time 8-12 hours), upper
midlittoral (4-8), lower midlittoral (0-4) and limit between midlittoral and infralittoral,
monthly, from May/1990 to April/1991. The number of species increased from
supralittoral (5) to infralittoral (22) and a clear vertical zonation on density was
observed according to the emersion time gradient. The supralittoral is characterized
by grapsids Armases anguslipes (Dana, (1852), Cyc!ograpsus inleger H. Milne
Edwards, 1837 and Melasesarma rubripes (Rathbun, 1897) which have terrestrial
habits and aerial respiration as a main way in obtaining the oxygen. In the midlittoral,
the decapods show three basic types of adaptation against emersion desiccation and
thetmal stresses: (1) by digging into wet mud among the stones such as Panopeus
americanus Saussure, 1857, Panopeus occidenlalis Saussure, 1857 and Ellrypanopells
abbreviatus Stimpson, 1860, (2) by resting in shady and wet space between the
boulders and pebbles or underside of them, like Pachygrapsus transversus (Gibbes,
1850), Petrolislhes armalus (Gibbes, 1850) and adults ofMenippe nodifrons Stimpson,
1859 and (3) by clinging over the soaked filamentous algae layer on the pebbles or
bouders surfaces, a strategy observed in small species sueh as Pilumnus dasypodus
Kingsley, 1879, Podochela sp., Pelrolisthes galathinus (Bosc, 1801), Alpheus bouvieri
A. Milne Edwards, 1878 andjuveniles ofMenippe nodifrons.1n the infralittoral, small
species which are vulnerable to desiccation stresses share space by diversification of
their diet and adaptation strategies sueh as camouflage, body color change according
to the substratum, flattened body for tight adhesion on hard surface and rapid move­
ments. The main species ofthis zone are Petrolisthes armalus, Pelrolisthes galathinus,
juveniles of Menippe nodifrons, Epiallus brasiliensis Dana, 1852, P. dasypodus,
Synalpheus jritzmuelleri Coutiere, 1909, Megalobrachium roseum (Rathbun, 1900)
and species ofPalaemonidae. The rocky shore at Farol Isle is a complex architectural

1) Contribuição número 929 do Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná.
2) Departamento de Zoologia, Universidade Federal do Paraná. Caixa Postal 19020,

81531-990 Curitiba, Paraná, Brasil.
E-mail: setmas@bio.ufpr.br

3) Doutoranda do Curso de Pós-graduação em Ciências Biológicas, área de Zoologia. Bolsista
do CNPq.

Revta bras. Zool. 15 (3): 643 - 664,1998



644 MASUNARI & DUBIASKI-SILVA

environment due lO lhe conjunction of diversified habitats such as litter over a hard
surface, spaces and crevices among boulders and pebbles, muddy substratum and
phylal.
KEY WORDS. Decapod crustacean, spatial density distribution, zonation, rocky
shore, Farol Isle

A seqüência espacial de organismos sésseis no sentido vertical ou zonação
em costões rochosos do litoral marinho é universal, envolvendo na maioria das vezes
o mesmo grupo de seres vivos em qualquer parte do mundo, dos trópicos aos pólos.
O litoral constitui uma transição entre os ambientes marinho e terrestre, mas, devido
ao movimento de água associado às marés, ondas e borrifos, a transição é gradual,
criando um habitat no qual nenhum organismo totalmente marinho ou totalmente
terrestre possa se desenvolver plenamente. Teoricamente, qualquer área de gradi­
ente de transição entre dois ambientes distintos poderia ser colonizada igualmente
por organismos de ambas as fontes; contudo, em habitats entremarés de costão
rochoso, a grande maioria dos organismos é de origem marinha. Somente na zona
acima do nível máximo das marés de sizígia, onde há efeitos das batidas das ondas
e dos borrifos, os organismos são predominantemente de origem terrestre (BARNES
& HUGHES 1988).

A emersão é estressante para os organismos marinhos, assim como a imersão
o é para os terrestres. A inundação alternada e a exposição ao ar são os fatores
ambientais mais importantes na determinação dos tipos de organismos que vivem
em zonas entremarés, e são as razões porque os organismos sésseis da zona
entremarés de costões rochosos são semelhantes em qualquer litoral, apesar das
marcantes dissimilaridades no clima (BARNES & HUGHES 1988).

A zonação de costões rochosos pode ser estabelecida através de assentamen­
to seletivo ou sobrevivência seletiva de larvas das espécies sésseis. Constituem
desvantagens para organismos sésseis que vivem nas faixas altas da zona entrema­
rés, o estresse térmico e a dessecação, o acesso reduzido a oxigênio dissolvido e o
tempo limitado de alimentação (LEVINTON 1982). Há uma tendência geral em
considerar que o limite superior de distribuição das espécies sésseis está relacionado
com as perturbações fisicas do ambiente como estresse térmico e dessecação,
enquanto os limites inferiores são, frequentemente, o resultado de interações bióti­
cas, tais como competição e predação (CONNELL 1961; PETRAITIS 1987).

A zonação de organismos sésseis foi estudada por pesquisadores estrangeiros
(cf revisão em GRlFFITHS & BRANCH 1991 e em LJvELYet aI. 1993 para interações
biológicas) e brasileiros (cf PAULA 1987 e VILLAÇA 1990 para revisão).

A zonação de animais vágeis em costões rochosos é menos evidente (BAR­
NES & HUGHES 1988), os quais mostram adaptações para manter-se numa certa
posição vertical ao longo do costão rochoso (LEVINTON 1982). A zonação de
Crustacea Decapoda na região entremarés foi estudada em ambientes variados como
marismas, praias rochosas, bancos de ostras, praias arenosas, manguezais e baixios
estuarinos. CALADO & LACERDA (1993) caracterizaram verticalmente os costões
rochosos e substratos não consolidados de praias exposta e abrigada, no que se refere
à distribuição dos Decapoda e Isopoda, no litoral do Estado de Pernambuco. Na
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praia abrigada, o supralitoral foi caracterizado pela presença de Armases angustipes
(Grapsidae), o mediolitoral por espécies de Xanthidae, Alpheidae, Porcellanidae,
Diogenidae, Ocypodidae e por Pachygrapsus transverslls e Armases angustipes
(ambos Grapsidae) e, finalmente, o infralitoral por espécies de Majidae e Palaemo­
nidae.

Espécies vágeis que vivem acima da linha da maré média (MTL) são
usualmente mais resistentes à dessecação do que aquelas formas encontradas
principalmente ou exclusivamente abaixo da referida linha. Espécies residentes na
parte mais interna de fissuras são menos resistentes à dessecação do que aquelas
encontradas na porção mais externa das mesmas (KENSLER 1967).

As características físicas de cada faixa entremarés constituem os fatores
primordiais da zonação dos Crustacea Decapoda. Destas, as mais importantes são
o gradiente do grau de dessecação (KENSLER 1967; PELLEGRINO 1984; JENSEN &
ARMSTRONG 1991), do teor de salinidade (TEAL 1958; SHUMWAY 1983; HANEKON
& ERASMUS 1988), do tipo de substrato (TEAL 1958; ICELY & JONES 1978), da
microtopografia e da cobertura vegetal (DWORSCHAK 1987) e da combinação de
vários fatores (GRlFFIN 1971).

O presente trabalho visa descrever a distribuição de densidade das espécies
de Decapoda da praia rochosa da Ilha do Farol, Matinhos, Paraná, na tentativa de
reconhecer alguma zonação em função do gradiente de tempo de emersão na zona
litorânea.

MATERIAL E MÉTODOS

O mapa e a descrição detalhada do local de pesquisa bem como a metodo­
logia de coleta encontram-se em MASUNARI et a!. (1998).

A praia rochosa do presente estudo localiza-se na face oeste da Ilha do Farol
e, no limite superior da mesma encontra-se uma mata secundária, onde crescem,
também, árvores típicas de maguezais como Laguncularia racemosa Gaertn (Com­
bretaceae) e Avicennia schaueriana Stapf & Leechmann (Avicenniaceae). Entre­
tanto, estas são representadas por arbustos de pequeno porte, não se observando
qualquer exuberância comparável a manguezais do estado.

No supralitoral, o substrato rochoso é coberto parcialmente por serapilheira
oriunda da mata secundária que, juntamente com pedregulhos constitui um escon­
derijo para espécies semi-terrestres de Decapoda. Na zona mediolitorânea e infra­
litorânea superior, a presença de matacões e cascalhos entremeados com areia faz
deste ambiente um local particularmente abundante em Decapoda. No limite entre
o mediolitoral e o infralitoral superior há um cinturão de algas macroscópicas pardas
e vermelhas; abaixo destas, há uma faixa de areia.

Ao longo da transecção (MASUNARI et a!. 1998) foram estabelecidas quatro
faixas de amostragem entre a mata secundária e o infralitoral superior, num
gradiente de tempo de emersão. As faixas foram denominadas de nível I, 2, 3 e 4
correspondentes, respectivamente, à faixa do supralitoral, mediolitoral superior,
mediolitoral inferior e ao limite entre o mediolitoral e o infralitoral. A última faixa,
referente ao limite entre o mediolitoral e infralitoral, foi denominada no presente
trabalho como infralitoral.
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No litoral do Estado do Paraná, a maré é do tipo semi-diurno; segundo DHN
(1990, J991), o nível médio da maré é de 0,84m na Barra do Porto de Paranaguá ­
Canal da Galheta (25°34'04"S e 48°19'00"W), o ponto de medida de altura da maré
mais próximo do local de coleta. Durante o período de coleta, a altura mínima da
maré prevista nos dias de coleta foi de O,Om em todos os meses de coleta com
exceção de dezembro/1990 (0,1 m); em novembro/1990 (0,2m) não houve coleta de
material biológico devido a urna forte tempestade. Em contraste, a altura máxima
da maré prevista nos dias de coleta mostrou uma variação de 0,5m (I,2m em
março/199I e I ,7m em dezembro/I 990 e janeiro/1991). Portanto, nos dias de coleta,
durante as marés vazantes, o nível I ficou emerso cerca de 8-12 horas, o nível 2 de
4-8 horas, o nível 3 de 0-4 horas e o nível 4, sempre submerso.

As coletas foram realizadas mensalmente, de maio de 1990 a abril de 1991,
durante as marés vazantes de sizígia. Foram obtidas manualmente duas amostras do
material biológico de cada nível acima descrito, totalizando oito mensais e 88
durante o período de estudo. A temperatura do ar variou de 13,0°C (maio) a 27,0°C
(março), a da água de superficie de 16,0°C Uulho) a 28,0°C (fevereiro) e a salinidade
daáguade superfície de 6,7%0 (novembro) a29,4%0 Uunho) (cf gráficos de flutuação
em OLIVEIRA & MASUNARl 1995).

Na figura I, as densidades relativas significativamente maiores, segundo o
teste de Freedman (linha espessa), foram discriminadas das menores (linha fina)
para p<0,05. Para a elaboração da figura 2, os valores de comprimento da carapaça
dos animais foram extraídos da literatura a seguir, considerando sempre o maior
valor citado para cada espécie: RATHBUN (1925, 1930), WASS (1955), CHACE &
ROBBS (1969), CHRlSTOFFERSEN (1979), WILLlAMS (1984), ABELE & KIM (1989),
SILVA et a!. (1989), ABELE (1992) e BOSCHI et a!. (1992). Exceção foi feita a
Panopeus americanus, Menippe nodifrons, Petrolisthes armatus e Podochela sp.
que tiveram o referido parâmetro medido nos exemplares do presente trabalho. Para
os Alpheoidea, foi considerado como comprimento da carapaça a soma do compri­
mento do rostro e do cefalotórax.

RESULTADOS

A tabela I apresenta a amplitude de variação dos valores de densidade em
cada nível, o comprimento máximo da carapaça e a freqüência mensal de ocorrência
das espécies registradas durante o período de estudo. A discriminação dos meses de
ocorrência de cada espécie encontra-se em MASUNARl et a!. (J 998).

As diversas espécies de Decapoda do presente estudo, especialmente as mais
abundantes e frequentes, mostraram uma distribuição zonada nítida ao longo do
gradiente do tempo de emersão. Todos os Grapsidae, Xanthidae, os Alpheoidea
Alpheus bouvieri e Synalpheusfritzmuelleri, os Porcellanidae Petrolisthes armatus
e Petrolisthes galathinus e os Maj idae Epialtus brasiliensis, num total de 14
espécies, ocorreram com freqüência mensal de, pelo menos, seis vezes em um dos
quatro níveis analisados. O restante (13 espécies) ocorreu com freqüência menor do
que este valor, e está representado por Paguridae, Palaemonidae, pela maioria dos
Majidae, Alpheoidea e metade dos Porcellanidae (Tab. I).
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Tabela I. Ilha do Farol, Paraná. Amplitude de oscilação da densidade (n° indo m-\ compri-
mento da carapaça e número de meses de ocorrência (N) das espécies de Decapoda
registradas nos quatro níveis durante o período estudado.

Espécies Comprimento Nivel1 Nivel2 Nlvel3 Nivel4
da carapaça

(mm) n° ind.m'3 N n° ind.m'3 N n° ind.m·3 N n° ind.m'3 N

Al7I1ases anguslipes 22,5 7,51-1050,00 11

Metasesal7l1a rubripes 17,0 2,27-16,67 7

Cyclograpsus integer 13,0 2,38-20,00 7 1,96 1

Pachygrapsus transversus 21,7 4,17 1 10,81-76,47 11 19,23-105,56 11 5,13-29,79 9
Eurypanopeus abbrevialus 15,8 1,09-23,53 11 0,64-70,51 10 0,37-4,44 5

Panopeus americanus 21,1 2,74-44,12 10 2,68-50,79 11 1,08-4,26 2

Panopeus occidenlaJis 27,7 1,25-21,57 11 0,64-22,22 10 0,76-4,26 5

Menippe nodifrons 40,5 1,09-2,78 2 1,28-11,48 8 3,79-70,00 11

Pilumnus dasypodus 11,0 2,70-6,57 2 2,13-21,79 8 4,55-257,45 11
Clibanarius lricolor 2,78 1

Alpheus bouvieri 10,0 1,14 2,05-8,33 4 0,64-12,77 6 0,37-2,13 3

Synalpheus fritzmuelleri 7,5 0,68 1 1,48-50,93 10

Synalpheus brevicarpus 0,58-2,04 4

Alpheus fOl7l1osus 1,14 1 0,37-0,58 2

Alpheus cf. floridanus 1,14-1,28 2

Synalpheus minus 4,30 1

Pelrolisthes al7l1atus 13,5 8,13-411,11 11 111,76-668,25 11 26,85-492,00 11

Pelrolisthes gaJalhinus 17,0 3,51 1 1,17-31,63 9
Megalobrachium roseum 6,5 1,85-9,18 5
Pochycheles monifer 0,93 1
Podochela sp. 4,6 0,89 0,74-6,38 4

Epialtus brasiliensis 13,7 0,74-12,24 6
Microphrys bicomutus 0,74-4,48 3

Apiomithrax violaceus 2,78-3,23 2
Pelia rotunda 1,02-1,49 2

Palaemonetes sp. 2,00-4,26 2

Perie/emenes americanus 0,74-3,06 2

Grapsidae (Tab, I). Apenas Pachygrapsus transversus ocorreu nos quatro
níveis, com densidade máxima (l05,56 ind.m-3) no nível 3 e mínima no 1 (4,17
ind.m-\ entretanto, nos níveis 2 e 3, a espécie mostrou densidades significativa­
mente superiores (Fig. 1). No nível I, esta espécie foi registrada apenas uma vez
(de um total de onze amostragens), em contraste com os demais onde ela ocorreu
em todos os meses amostrados (níveis 2 e 3) ou nove vezes (nível 4)_ Quase sempre
ela foi observada na superficie superior ou inferior das rochas sem mostrar compor­
tamento de se enterrar na camada de areia/Iodo dos níveis 2 e 3. Cyclograpsus
integer foi registrado nos níveis 1 e 2, porém, com freqüência de sete vezes no
supralitoral e apenas uma vez no mediolitoral superior. Armases angustipes e
Metasesarma rubripes ocorreram exclusivamente no supralitoral (nível 1), com
freqüência de onze e sete vezes, e densidades máximas de 1050,00 ind.m-3 e 16,67
ind.m-3

, respectivamente. As densidades de A, angustipes foram as mais altas,
superadas apenas por Petrolisthes armatus.

Xanthidae (Tab. I). As espécies ocorreram exclusivamente nos níveis 2, 3
e 4. Eurypanopeus abbreviatus, Panopeus americanus e Panopeus occidentalis
foram de ocorrência constante durante o período estudado (no mínimo 10 vezes)
nos níveis 2 e 3, ao passo que, Menippe nodifrons e Pilumnus dasypodus somente
no nível 4. As três primeiras espécies mostraram freqüências iguais ou inferiores a
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cinco vezes no nível 4. Quanto à densidade, os valores foram proporcionais à
freqüência de ocorrência, os quais variaram de 1,09 ind.m-3 para M nodifrons no
nível 2 a257,45 ind.m-3 paraP. dasypodus no nível 4. Parte dos Xanthidae coletados
nos níveis 2 e 3 encontrava-se enterrada na camada de areia entre as pedras e o
substrato rochoso, em contraste com P. dasypodus que quase sempre foi observado
agarrado à superficie dos cascalhos e pedregulhos submersos.

Armases angustipes
Metasesarma rubripes
Cyclograpsus integer
A/pheus bouvieri
Pachygrapsus transversus
Eurypanopeus abbreviatus
Panopeus occidentalis
Panopeusantericanus
Petrolisthes armatus
Menippe nodifrons
Pilumnus dasypodus
Syna/pheus frit1.17Ulelleri
Clibanarius tric%r
A/pheus cffloridanus
Podoche/a sp
A/pheusformosus
Petrolisthes ga/athinus
Epia/tus brasiliensis
Mega/obrachium roseum
Pachyche/es moni/ifer
Syna/pheus brevicarpus
Syna/pheus minus
Microphrys bicornutus
Apiomithrax vio/aceus
Pelia rotunda
Pa/aemonetes sp
Periclentenes antericanus

NÍVEL I
Supralitoral

NÍVEL 2
Mediolitoral

NÍVEL 3
Mediolitoral

NÍVEL 4
lnfralitoral

Fig. 1. Ilha do Farol, Paraná. Distribuição espacial das 27 espécies de Decapoda nos quatro
níveis da praia rochosa durante o período estudado. As linhas espessas indicam densidades
médias significativamente maiores que as linhas finas (p<O,05).

Paguridae (Tab. I). A única espécie, Clibanarius tricolor (Gibbes, 1850),
ocorreu apenas uma vez no nível 3 com uma densidade de 2,78 ind.m-3

.

Alpheoidea (Tab. I). Apenas Alpheus bouvieri ocorreu nos quatro níveis,
embora com freqüências relativamente baixas; as densidades variaram de 1,14
ind.m-3 (nível I) a 12,77 ind.m-3 (nível 3). Synalpheusfritzmuelleri foi a espécie
mais abundante e mais frequente no nível 4, com 10 vezes de ocorrência e 50,93
ind.m-3 de densidade máxima (nível 4); uma única ocorrência foi registrada no nível
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2 com 0,68 ind.m-3. As demais espécies foram raras e de densidades baixas: Alpheus
cfjloridanus Kingsley, 1878 foi registrado duas vezes no nível 3, Alpheusforrnosus
Gibbes, 1850 nos níveis 3 e 4 e Synalpheus rninus Say, 1818 e Synalpheus
brevicarpus (Herrick, 1891) somente no nível 4.

Porcellanidae (Tab. 1). Somente Petrolisthes arrnatus foi de ocorrência
constante em todos os meses nos níveis 2,3 e 4, com valores mais altos de densidade
máxima registrados no presente trabalho: 411, li ind.m-3, 668,25 ind.m-3 e 492,00
ind.m-3, respectivamente. Petrolisthes galathinus foi registrado nos níveis 3 e 4,
com freqüência de uma e nove vezes, respectivamente. Foram restritos ao nível 4
Megalobrachiurn roseurn (cinco vezes) ePachycheles monilifer (Dana, 1852) (uma
vez).

Majidae (Tab. I). Apenas Podochela sp. ocorreu em dois níveis, com
freqüência de uma e quatro vezes, respectivamente. Epialtus brasiliensis, Micro­
phrys bicornutus (Latreille, 1825), Apiomithrax violaceus (A. Milne Edwards,
1867) e Pelia rotunda A. Milne Edwards, 1875 foram de ocorrência restrita ao nível
4, com freqüência de seis, três, duas e duas vezes, respectivamente.

Palaemonidae (Tab. I). As duas espécies registradas foram restritas ao nível
4, com freqüência de duas vezes e densidades máximas de valores baixos: 3,06
ind.m-3 para Periclernenes arnericanus (Kinsley, 1878) e 4,26 ind.m-3 para Palae­
rnonetes sp.

Houve um aumento no número total de espécies registradas do nível 1 para
nível 4, a saber, 5, 10, 13 e 26, respectivamente. Entretanto, a densidade máxima
total dos Decapoda teve o seu máximo valor no nível I (1091,98 ind.m-\ se~uido
do nível 4 (994,76 ind.m-\ nível 3 (972,97 ind.m-3

) e nível 2 (597,12 ind.m- ).

A distribuição espacial das 27 espécies de Decapoda registradas na Ilha do
Farol durante o período estudado mostra que houve um aumento no número de
espécies com densidades relativas altas, do nível I para o nível 4: 3, 5, 6 e 8,
respectivamente (Fig. I).

Somente Pachygrapsus transverSl/S e Alphel/s bouvieri ocorreram ao longo
de toda extensão da transecção, embora os valores de densidade significativamente
mais elevados tenham sido registrados no mediolitoral (níveis 2 e 3) para P.
transversus. O único indivíduo de A. bOl/vieri registrado no nível I foi desprezado
no cálculo das diferenças de densidade entre os níveis estudados (Tab. 11).

O supralitoral pode ser caracterizado pela presença dos Grapsidae Arrnases
angustipes, Metasesarrna rubripes e Cyclograpsus integer, devido aos altos valores
de densidade relativa e freqüência de ocorrência.

O mediolitoraI abriga espécies totalmente distintas do supralitoral, tendo
como espécies típicas da faixa (juntos os níveis 2 e 3) seis espécies: Pachygrapsus
transversus, P. occidenta/is, Eurypanopeus abbreviatus, Petro/isthes arrnatus, C/i­
banarius tricolor e Alpheus cf jloridanus. As densidades registradas nestes dois
níveis não diferem significativamente dos do nível 4 em Panopeus arnericanus,
Menippe nodrifrons, Pilurnnus da5ypodus, Podochela sp. e Alpheusforrnosus.

Mais da metade (10) das espécies registradas no infralitoral ocorreu exclu­
sivamente neste nível, o que permite inferir que Majidae e Palaemonidae caracteri-
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zam a nível 4 (Tab. I). Onze espécies foram comuns com o nível 3. Quatro espécies
de densidades relativas altas diminuíram significativamente os valores no infralito­
ral: Pachygrapsus transversus, P. occidentalis, Eurypanopeus abbreviatus e Petro­
listhes armatus. Alpheusformosus manteve praticamente constante a sua densidade.
Petrolisthes galathinus e Synalpheus fritzmuelleri aumentaram significativamente
a densidade no infralitoral. Dentre as espécies de ocorrência exclusiva no infralito­
ral, apenas Epialtus brasiliensis e Megalobrachium roseum tiveram altos valores
de densidade e de freqüência de ocorrência (Tab. I).

Tabela 11. Ilha do Farol, Paraná. Sumário estatístico da ANOVA de Freedman, mostrando
diferenças de densidade (n° indo m'3) dos Decapoda nos níveis estudados. (N) Número de
meses de ocorrência da espécie, (K) número de níveis onde a espécie ocorreu, (d.m.s.)
diferença mínima significativa, (*) níveis em ordem decrescente de valores médios. Letras
diferentes indicam diferenças significativas para p<O,OS.

Espécies N K X d.m.s.

Alpheus bouvieri 8 3 3,07943 2a 3a 4a
Eurypanopeus abbreviatus 10 3 11,0909 11 2a 3a 4b
Menippe nodilrons 11 3 12,7619 10 3a 4a 2b
Pachygrapsus transversus 11 4 18,7222 15 2a 3a 1b 4b
Panopeus americanus 11 3 3,8571 2a 3a 4a
Panopeus occidentalis 11 3 10,3721 10 2a 3a 4b
Petrolisthes armatus 11 3 8,9091 10 3a 2b 4b
Pilumnus dasypodus 11 3 10,9756 10 4a 3ab 2b
Podochela sp. 4 2 1,0000 4a 3a

A figura 2 mostra a distribuição do comprimento da carapaça das espécies
com densidades relativas altas nos quatro níveis estudados, O comprimento da
carapaça variou de 4,3mm para Podochela sp. a 40,5mm para Menippe nodifrons
(Tab, I), A maioria dos Decapoda da Ilha do Farol é representada por espécies de
pequeno porte, e poucas são potencialmente comestíveis para o homem: Menippe
nodifrons, Panopeus americanus, P. occidentalis e, eventualmente, Eurypanopeus
abbreviatus (OLIVEIRA 1940),

A amplitude do comprimento da carapaça aumentou do nível I para o nível
4, acompanhando a tendência da distribuição do número de espécies. No nível I, a
referida amplitude foi de 9,5 mm (13,Omm para Cyclograpsus integer a 22,5mm
para Arrnases angustipes); no nível 2, de 17,7 mm (IO,Omm para Alpheus bouvieri
a 27,7mm paraPanopeus occidentalis); nos níveis 3 e 4, de 30,5 mm (10,0 mm para
Alpheus bouvieri a 40,5 mm para Menippe nodifrons). Embora a amplitude de
comprimento da carapaça tenha sido a mesma para os níveis 3 e 4, houve forte
predominância de espécies de pequeno porte no nível 4 (compare a figura 2 com a
tabela I). Portanto, o tamanho da espécie de menor porte em cada faixa de maré foi
uma função do tempo de emersão: animais menores predominaram em níveis com
menor tempo de emersão,

DISCUSSÃO

Quando comparada com os costões rochosos de Calhetas, Pernambuco, a
seqüência da composição específica da Ilha do Farol é mais próxima daquela da
praia abrigada referida por CALADO & LACERDA (1993), A nível de família dos
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Fig. 2. Ilha do Farol, Paraná. Distribuição do comprimento da carapaça das espécies nos níveis
cujas densidades são significativamente superiores (p<O,05). Observar que a escala na
abscissa é logarítmica. O tamanho das figuras não está proporcional ao tamanho da respectiva
espécie de Decapoda. (1) Annases angustipes, (2) Metasesanna rubripes, (3) Cyclograpsus
integer, (4) Panopeus americanus, (5) Panopeus occidentalis, (6) Petrolisthes armatus, (7)
Pachygrapsus transversus, (8) Eurypanopeus abbreviatus, (9) Alpheus bouvieri, (10) Menippe
nodifrons, (11) Epia/tus brasiliensis, (12) Petrolisthes galathinus, (13) Pilumnus dasypodus,
(14) Synalpheus fritzmuelleri, (15) Megalobrachium roseum, (16) Podochela sp.
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Decapoda, há concordância parcial na distribuição zonada das duas localidades:
Grapsidae no supralitoral, Xanthidae, Alpheidae, Porcellanidae, Diogenidae e o
Grapsidae Pachygrapsus transversZls no mediolitoral e, Majidae e Palaemonidae no
infralitoral. A presença de espécies de Ocypodidae e Upogebiidae no mediolitoral
da praia de Calhetas mostra que nesta, devido à heterogeneidade do substrato que
é composto por rochas, áreas de areia e de argila, a arquitetura do ambiente é mais
complexa e, consequentemente, com a possibilidade de abrigar maior riqueza de
espécies.

As espécies de Decapoda de ocorrência constante (MASUNARl et a!. 1998)
mostraram, também, na presente análise, valores altos de densidade nos níveis de
maior freqüência de ocorrência. Este fato indica que, apesar das oscilações térmica
(amplitudes de variação de 14°C para a temperatura do ar e de 12°C para a da água
de superfície) e salina (amplitude de variação de 22,7%0 para a água de superfície)
relativamente amplas durante o período de estudo, estes animais não mostraram
quaisquer sinais de migração entre os níveis estudados em função das estações ou
dos meses do ano. Esta fidelidade aos respectivos níveis de ocorrência dos Decapoda
do presente estudo, pode estar relacionada com o fato da altura mínima da maré
prevista para a Ilha do Farol nos dias de coleta ter estado a O,Om, em todos os meses
de coleta, com exceção de dezembro/I 990, quando a diferença foi de apenas 0,1 m.

A Ilha do Farol foi considerada como local de reprodução, desova e,
provavelmente, de eclosão das larvas (MASUNARl et a!. 1998) da maioria das
espécies de Decapoda. Entretanto, em Menippe nodifrons, Petrolisthes galathinus
e Megalobrachium roseum, cujas populações foram representadas, na maioria, por
juvenis e sem registro de fêmea ovígera, certamente, os adultos destas espécies
devem realizar migrações para as profundidades do infralitoral para as atividades
reprodutivas, a exemplo de Maia squinado (Herbst) (Maj idae) do litoral da Espanha,
cuja migração às profundidade foi acompanhada através de telemetria ultrasônica
(GoNZÁLEz-GURRlARÁN & FREIRE 1994). O início desta migração estaria relacio­
nada com a procura de águas mais profundas que são mais estáveis e adequadas para
o desenvolvimento dos processos reprodutivos. Os indivíduos juvenis desta espécie
não mostraram este comportamento migratório permanecendo de modo restrito aos
hábitats estudados.

Do mesmo modo, a ausência de fêmeas ovígeras na população de Metase­
sarma rubripes do presente trabalho pode estar relacionada com uma distribuição
mais ampla da espécie do que a amostrada, avançando para o ambiente terrestre,
como ocorre com as populações da Lagoa dos Patos (CAPITOL! et a!. 1977;
BEMVENUTI 1987); a ausência destes animais nos níveis inferiores (medio e infra­
litoral) corrobora esta hipótese.

Fatores biológicos como comportamento, competição e predação constituem
elementos determinantes da zonação para algumas espécies de Decapoda na zona
entremarés. Pressão de predadores que leva a restringir a área de ocorrência de
Decapoda foi demonstrada por meio de experimentos com gaiolas de exclusão de
predadores por ENGSTROM (1984) e POSEY (1986), ao passo que, um comportamen­
to diferenciado na utilização das conchas parece ser um dos fatores na distribuição
vertical de três espécies de caranguejo-ermitão do litoral do Japão (lMAZU &
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ASAKURA 1994). Somente através de experimentos, será possível avaliar a influên­
cia destes fatores biológicos na distribuição dos Decapoda da Ilha do Farol.

Os Decapoda registrados na Ilha do Farol são de origem marinha, pois, as
larvas planctônicas necessitam de água do mar para completar o seu ciclo de vida.
Mesmo dentre os Grapsidae, cujos representantes podem ser terrestres, semi-terres­
tres ou de águas continentais (CHACE & HOBBS 1969), pelo menos três espécies
encontradas na Ilha do Farol são classificadas como tipicamente marinhas: Pa­
chygrapsus transversus, Cyclograpsus integer e Metasesarma rubripes. Os estágios
larvais destas espécies se desenvolvem na água do mar (DÍAz & EwALD 1968; GORE
& Scono 1982). Quanto a Armases angustipes, os adultos podem ser encontrados
em hábitats variados como manguezais, áreas adjacentes a rios, sumidouros mari­
nhos e dulcícolas e na água retida nas rosetas foliares de bromélias (ABELE 1992),
porém, as larvas se desenvolvem em águas salinas (ANGERet a!. 1990; KOWALCZUK
& MASUNARI no prelo), confirmando a total dependência da água do mar no ciclo
de vida dos Decapoda da Ilha do Farol. Esta observação se contrapõe às afirmações
de BARNES & HUGHES (1988), pelo menos no que se refere aos Decapoda, de que
nas faixas superiores do supralitoral no ecótono entre o ambiente terrestre e marinho
há predominância de organismos de origem terrestre.

Sendo os Grapsidae fortemente eurihalinos e osmoreguladores (MANTEL &
FARMER apud STATON & FELDER 1992), as quatro espécies desta família encontra­
das na Ilha do Farol são registradas na literatura como ocorrentes, também, em
outros ambientes bastante variados como sedimento de manguezais, raízes ou
troncos de mangues, entre raízes de Spartina sp. (Gramineae), fissuras e cavidades
de trapiches e rochas, estuários, praias de pedregulhos, praias arenosas, e nas águas
acumuladas nas rosetas de bromeliáceas (CHACE & HOBBS 1969; COELHO &
RAMOS 1972; ABELE 1972; CARMO 1987; CAPITOLI et a!. 1977; WILLIAMS 1984;
ABELE 1992; BOSCHI et a!. 1992; COBO et a!. 1994 e VERGARA 1994).

Segundo GRAY (1957), caranguejos do supralitoral e níveis superiores
possuem brânquias adaptadas à respiração aérea como esclerose das brânquias
aliada à diminuição da área branquial, ou brânquias pequenas e firmes que mantêm
a sua forma e, teoricamente, funcionam melhor fora d'água. Em algumas espécies,
estruturas interlamelares servem para manter o espaçamento entre as superfícies
durante a exposição ao ar (JOHNSON & UGLOW 1985), em outras, o número de
brânquias é uma função direta do nível ocupado pelo animal em relação à altura da
maré (cf revisão em TAYLOR & TAYLOR 1992). Certamente, as brânquias dos
Grapsidae registrados no supralitoral do presente trabalho devem funcionar bem
fora d'água. Além disso, pode-se inferir que, a camada de serapilheira neste local
serviu de proteção a estes animais para evitar dessecação ou estresse térmico durante
o longo período sem os respingos da maré alta. Os fios d'água provenientes da mata
secundária, provavelmente, constituíram uma fonte importante de umidade nesta
camada de serapilheira,já que o suprimento de água do mar ocorria somente a cada
8-12 horas, nas marés de sizígia.

No mediolitoral (considerando em conjunto os níveis 2 e 3) da Ilha do Farol,
a riqueza de espécies aumenta visivelmente, quando comparada com a do suprali­
toral. Esta riqueza está relacionada com a complexidade do habitat, onde estão
presentes elementos como areia, argila e rochas de tamanhos variados que se
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assentam sobre o substrato primário rochoso. Esta complexidade na arquitetura do
mediolitoral é, também, um fator que ameniza o impacto das ondas, propiciando
um ambiente de abrigo contra as correntezas durante as marés altas (HARTNOLL
1983) e contra dessecação e estresse térmico nas vazantes (ABELE et a/. 1986;
AGNEW & TAYLOR 1986). O dois níveis do mediolitoral diferem tanto no número
como na composição de espécies, entretanto, a lista das espécies de densidades
relativas altas é praticamente a mesma (Fig. 1). Por outro lado, a presença de três
espécies em comum entre o nível 3 e o 4, permite supor que o nível 3 é capaz de
abrigar maior número de animais sensíveis aos estresses de emersão que o nível 2.

Foi possível discriminar três tipos básicos de estratégia contra os estresses
abióticos decorrentes da emersão dentre os Decapoda do mediolitoral da Ilha do
Farol. O primeiro grupo é constituído por Panopeus occidentalis, Panopeus ame­
ricanus e Eurypanopeus abbreviatus os quais passam o período de emersão prote­
gidos nos espaços entre as pedras e, frequentemente, enterrados na areia e lodo
úmidos retidos entre os cascalhos sobre o substrato rochoso, conforme a literatura
abaixo mencionada sobre a biologia das referidas espécies.

OLIVEIRA (1940) descreve P. occidentalis como uma espécie fossoria! de
maguezais, cujas tocas podem atingir 30cm ou mais de profundidade. De hábito
omnívoro, estes animais são incapazes de nadar, seus movimentos são lentos e se
escondem em locais mais escuros. O autor acredita que P. occidentalis tenha poucos
predadores devido à carapaça endurecida destes animais. Outros hábitats como
baixios de lama, superficie de rochas, esponjas, ascídias, algas macroscópicas e
amontoados de pilares são registrados na literatura como locais de ocorrência da
espécie (lNGLE 1985; WILLlAMS 1984).

A ocorrência de Panopeus americanus está associada, na maioria dos casos,
com um substrato arenoso/lodoso e, portanto, a espécie teria uma biologia mais
próxima a Panopeus occidentalis (OLIVEIRA 1940) do que outras de grupos dife­
rentes. Da mesma forma, outros ambientes de ocorrência são conhecidos: desem­
bocaduras de rios, manguezais, sob rochas, esponjas e feixes de briozoários, praias
arenosas e rochas adjacentes (RATHBUN 1930; NEGREIROS-FRANSOZO 1986a). P.
americanus poderia pertencer ao segundo grupo de estratégias tratado, pois, a
literatura não menciona qualquer hábito fossoria! deste caranguejo. Portanto, uma
classificação definitiva está condicionada ao conhecimento completo da biologia
da referida espécie.

Eurypanopeus abbreviatus é conhecido do mesmo habitat mencionado para
Panopeus americanus por RATHBUN (1930). Ocorre, também, em poças-de-maré e
em praias sob influência de água doce (NEGREIROS-FRANSOZO 1986b). No estran­
geiro, espécies congêneras são conhecidas como "mud crabs" (GARCÉS 1987), numa
alusão ao habitat lodoso em que vivem.

O segundo grupo do mediolitora1 habita preferencialmente os espaços entre
as pedras ou na superficie inferior dos matacões e cascalhos da Ilha do Farol, que é
protegida contra a insolação direta ou desidratação, sem no entanto, enterrar-se na
camada areno-Iodosa. Pertencem a este grupo Pachygrapsus transversus, Petrolis­
thes armatus e adultos de Menippe nodifrons; entretanto, há tolerâncias fisiológicas
contrastantes entre as referidas espécies.
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Pachygrapsus transversus foi a única espécie observada capaz de se expor
sobre a superfície superior dos matacões e pedregulhos. Este hábito pode ser
explicado pela grande versatilidade da espécie na regulação iônica e osmótica em
condições de variação de salinidade e desidratação (WARBURG et aI. 1987). A
referida espécie, ainda, mostrou uma distribuição distinta dos demais representantes
da família no presente trabalho (Fig. I). Como ela é encontrada em vários ecossis­
temas como estuários e recifes, rochas do entremarés, pilares, raízes e sedimentos
de manguezais, praias arenosas e tronco de árvores (COELHO & RAMOS 1972;
WILLIAMS 1984; CARMO 1987), pode-se inferir que a espécie pode viver em
qualquer hábitat entremarés que ofereça abrigo como fissuras e buracos onde o
caranguejo encontra abrigo para aliviar o estresse térmico e de desidratação durante
a maré baixa (ABELE et aI. 1986; AGNEW & TAYLOR 1986). Esta estratégia de P.
transversus concorda com a taxa mais rápida de perda de água medida em labora­
tório, quando comparada com outras espécies semi-terrrestres de porte maior como
Ocypode quadrata (Fabricius, 1787) (Ocypodidae), Goniopsis cruentata (Latreille,
1803) (Grapsidae) e Ucides cordatus (Linnaeus, 1763) (Ocypodidae) (SANTOS et
aI. 1986). P. transversus é residente da zona entremarés, pois, durante as marés altas
ela permanece inativa em fissuras até a próxima maré baixa (ABELE et aI. 1986), e,
portanto, não realiza migrações para as profundidades.

Num estudo comparativo de tolerância à salinidade entre quatro espécies de
Decapoda provenientes da região de São Sebastião, São Paulo, foi provado que
Petrolisthes armatus é a espécie mais estenohalina e Pachygrapsus transversus a
mais eurihalina (SHUMWAY 1983). Como P. armatus nunca foi observado em
atividade nas superfícies expostas do mediol itoral, o hábito de permanecer nas áreas
protegidas da insolação e desidratação deve ter evitado alterações significativas a
nível osmótico nos indivíduos da referida espécie. Entretanto, como esta população
foi abundante, também no nível superior do mediolitoral, onde a exposição à
dessecação variou de 4-8 horas durante um ciclo de maré, uma certa capacidade de
osmoregulação da espécie deverá existir, a exemplo de Petrolisthes elongatus
(Milne Edwards, 1837) dos estuários da Nova Zelândia. A ausência de P. elongatus
nos níveis superiores é atribuída ao hábito suspensívoro da espécie, a qual necessita
de um tempo mínimo de submersão para obter alimentação (JONES & GREENWOOD
1982). Embora em condições de submersão P. armatus seja um ativo suspensívoro,
a abundância destes animais no mediolitoral superior da Ilha do Farol permite inferir
que, outras fontes de alimento como detritos do substrato obtidos por raspagem do
substrato sejam até mais importantes do que a matéria orgânica suspensa e plancton
que são obtidos por filtração (CAlNE 1975). Esta versatilidade no hábito alimentar
da espécie parece ser a adaptação mais influente nas altas densidades registradas no
presente trabalho. A diversidade de hábitats citada por VELOSO & MELO (1993)
corrobora esta assumpção.

Considerada uma espécie carnívora por BERT (1986), Menippe nodifrons
não possui características branquiais de respiração aérea a nível de Trichodactylus
petropolitanus (Goldi, 1886) (Trichodactylidae) ou de Ucides cordatus (Linnaeus,
1763) (Ocypodidae) (SANTOS et aI. 1985) e, portanto, um abrigo contra perda de
água parece ser fundamental na existência desta espécie em áreas entremarés. Praias
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rochosas parecem constituir o substrato preferido da espécie como foi observado
por FRANSOZO et aI. (1988) na captura de fêmeas ovígeras da espécie, mas, é
observado, também, em recifes no estrangeiro (BERT 1986). A escassez de indiví­
duos adultos desta espécie no presente estudo, pode estar relacionada com a
necessidade dos mesmos de um espaço maior existente entre os grandes blocos
rochosos como local de refúgio, espaço este não analisado no presente estudo,
devido a impossibilidade de deslocar tais blocos. Uma sobrepesca da espécie pelo
homem pode ter sido, também, a causa da baixa densidade dos exemplares adultos.
Conhecida vulgarmente como "guaiá" ou "caranguejo-de-pedra" (OLIVEIRA 1940),
ela é uma das raras espécies que atingem um tamanho suficiente para consumo
humano no hábitat estudado.

A terceira estratégia é observada pelo grupo de Pilumnlls dasypodus,juvenis
de Menippe nodifrons, Podochela sp., Petrolisthes galathinus e Synalpheus
fritzmuelleri. Certamente vulneráveis à dessecação, estes animais de pequeno porte
(Fig. 2) permanecem agarrados à superfície úmida das pedras, as quais frequente­
mente estão cobertas por uma camada de algas fi lamentosas que incrementam o teor
de umidade neste microhábitat. A favor desta hipótese está o registro de maiores
densidades destes animais no infralitoral (Fig. 2). Os representantes deste grupo
foram capturados principalmente no processo de lavagem das pedras (cf Material
e Métodos em MASUNARJ et aI. 1998).

Alpheus bOllvieri também pertence a este último grupo, porém, as densidades
mais altas foram observadas no mediolitoral, em contraste com as espécies acima
tratadas. Ela constitui, também, uma das duas espécies que ocorreram em todos os
níveis estudados (a outra é Pachygrapsus transverslls), mostrando grande habilida­
de nas regulações fisiológicas em condições de emersão e submersão, a exemplo de
Alpheus viridari (Armstrong, 1949) que habita a rozosfera dos manguezais do litoral
da Califórnia, E.UA (FERRARlS et aI. 1994).

Comportamentos migratórios ontogênicos como foi observado em Menippe
nodifrons da Ilha do Farol são comuns entre vários Decapoda. De uma forma geral,
os juvenis distribuem-se ao longo de toda zona entremarés, ao passo que, os adultos
se limitam a uma determinada faixa, geralmente o infralitoral (GRJFFIN 1971;
DEPLEDGE 1984; WARMAN et aI. 1993).

O registro da riqueza máxima de espécies no infralitoral (quase o dobro do
nível 3) indica que, onde não há estresse térmico ou de dessecação, maior número
de espécies é capaz de realizar as suas funções vitais. As espécies ocorrentes nesta
faixa, principalmente aquelas que o fazem exclusivamente, certamente não supor­
tariam qualquer emersão, sob o risco de perda da vitalidade. Nesta faixa, a presença
do cinturão de Sargassum e Hypnea condiciona a ocorrência de animais intimamen­
te relacionados com as mesmas, como Epialtlls brasiliensis (RATHBUN 1925;
NEGREIROS-FRANSOZO & FRANSOZO 1991) e Mycrophrys bicornlltus (KILAR &
Lou 1984; CARMONA-SUAREZ 1992; NEGREIROS-FRANSOZO et aI. 1994).

A diminuição do tamanho das espécies em função inversa com o tempo de
emersão da faixa de ocorrência observada nos Decapoda da Ilha do Farol (Fig. 2)
está associada à perda de líquido corpóreo mais rápida em animais menores (relação
superfície/volume maior) como foi observado em várias espécies de Decapoda
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(JONES & GREENWOOD 1982; PELLEGRINO 1984; SANTOS et a!. 1986), ou uma
sobrevida mais curta em condições de dessecação (YOUNG 1978) do que animais
maiores. Embora Menippe nodifrons, a espécie de maior porte registrado no
presente estudo, tenha mostrado como nível de maior importância o infralitoral,
indivíduos de tamanho máximo para a espécie foram registrados somente no
mediolitoral superior. No infralitoral esta espécie está representada exclusivamente
por juvenis de pequeno porte e, portanto, vulneráveis à perda de líquido em
condições de emersão.

Os hábitos alimentares das espécies ocorrentes no infralitoral são diversifi­
cados, incluindo os filtradores/omnívoros como Petrolisthes armatus (CAINE 1975);
carnívoros como Menippe nodifrons (BERT 1986); omnívoros ou predadores-necró­
fagos facultativos, consumindo, também, diatomáceas e algas macroscópicas como
Pilumnus dasypodus (WILLlAMS 1984); omnívoros com 90% de algas, mas também,
esponjas, poliquetos e briozoários como Mycrophrys bicornutus (K.1LAR & Lou
1984) e, provavelmente, como Podochela sp.; predador e herbívoro como os
Alpheidae (KAESTNER 1970); prováveis filtradores como Megalobrachium roseum
e Pachycheles monilifer, e carnívoros-necrófagos como os Palaemonidae.

A esta diversidade alimentar acrescenta-se a multiplicidade de hábitos que
aumentam a sobrevida das espécies do infralitoral que são de pequeno porte e,
portanto, presas em potencial: 1) camuflagem por meio de fixação de algas ou
esponjas na face superior da carapaça e dos pereiópodos como Microphrys bicor­
nutus, Podochela sp., Apiomithrax violaceus e Pelia rotunda, presença de cerdas
finas e flexíveis na face superior da carapaça e dos pereiópodos que facilitam a
retenção de sedimento fino escuro dificultando a visualização do predador como
Pilumnus dasypodus e capacidade de mudar a cor do corpo de acordo com a
alga-substrato como Epialtus brasiliensis (RATHBUN 1925; MELO et a!. 1989); 2)
capacidade de construir tubos com restos vegetais ou no substrato mole como
representantes de Alpheidae (KAEsTNER 1970); 3) corpo muito achatado dorsoven­
tralmente para melhor aderência em substratos sólidos como as espécies de Porce­
llanidae; e 4) corpo transparente e movimentos rápidos dentre os Palaemonidae.
Pressão de predadores que leva a restringir a área de ocorrência de Decapoda foi
demonstrada por meio de experimentos com gaiolas de exclusão de predadores por
ENGSTROM (1984) e POSEY (1986); em ambos os casos, o predador é um peixe.
Certamente, a soma das diversidades adaptativas acima mencionadas induzem, pelo
menos em parte, a uma diminuição da competição interespecífica dos Decapoda,
permitindo a coexistência de maior número de espécies.

A distribuição nitidamente excludente por um lado de Armases angustipes,
Cyclograpsus integer e Metasesarma rubripes, no supralitoral, e de Pachygrapsus
transversus, no médio e infralitoral, permite suporqueP. transversus eA. angustipes
(as espécies mais abundantes) realizam uma repartição do recurso espaço na
exploração de alimento. Embora ambas as espécies sejam omnívoras, a dieta natural
de A. angustipes inclui itens alimentares tipicamente terrestres como insetos, restos
de vegetais vasculares e tricomas de bromeliáceas (ABELE 1992), em contraste com
P. transversus que se alimenta de algas, porcelanídeos e peixes, mostrando uma
dieta de origem marinha (WILLlAMS 1984; ABELE et ai. 1986). O hábito de P.
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transversus pastar sobre tapetes de microalgas que crescem sobre as superfícies lisas
de rochas (ABELE et ai. 1986) corrobora esta assumpção, pois, este hábito não seria
possível nos níveis supralitorais. O trabalho de JONES (1972) com duas espécies de
Ocypode (Ocypodidae), a quais mantêm zonas distintas de distribuição em função
das diferenças na dieta e na atividade locomotora, corrobora esta hipótese.

A ocorrência de Panopeus americanus, P. occidentalis e Ewypanopeus
abbreviatus tanto no mediolitoral como no infralitoral indica que neste último nível
há condições mínimas de existência destas espécies. Entretanto, as densidades
visivelmente inferiores indicam que o mediolitoral apresenta melhores condições
para as mesmas, as quais podem ser a presença de areia e lodo acumulados entre os
cascalhos. Outros fatores, como competição com outras espécies fisiologicamente
superiores nos níveis infralitorais, não podem ser descartadas, pois, o referido grupo
tem o mediolitoral como local de reprodução e, portanto, são residentes deste nível.

A coexistência das três espécies de Xanthidae acima referidas associadas ao
substrato areno-lodoso do mediolitoral, aliada à semelhança na distribuição de
densidade das mesmas, indica a necessidade urgente de um estudo da biologia e do
hábito destes animais, visto que os recursos naturais como fontes de alimento e
espaço, certamente, são limitantes nesta faixa entremarés (mediolitoral). Experi­
mentos de exclusão na natureza deverão trazer conhecimentos importantes no que
concerne às interações interespecíficas destas espécies.

A predominância de Alpheus bouvieri e Synalpheus fritzmuelleri em faixas
distintas indica maior suscetibilidade à dessecação desta última espécie, provavel­
mente devido ao menor tamanho do que a primeira. Outro aspecto a considerar é
que, se estas espécies seguem a tendência da família no hábito alimentar (predador
e consumidor de algas) (KAESTENER 1970), pode-se pensar numa possível reparti­
ção de área de exploração de alimento.

De uma forma geral, a distribuição diferenciada dos Decapoda observada ao
longo do substrato rochoso da Ilha do Farol está relacionada com as características
físicas intrínsecas de cada nível onde o animal se encontra durante o período de
emersão, e com a biologia e/ou hábito do referido animal. Esta observação está
baseada no fato de que, com raras exceções, as espécies registradas no presente
trabalho, não são de ocorrência exclusiva em praias de substrato rochoso e sim, de
uma variedade muito grande de habitats, especialmente de mangezais. Excluindo
as espécies típicas de infralitoral rochoso como Menippe nodifrons (MELO et ai.
1989) e representantes de Porcellanidae, as demais foram registradas em ambientes
diferentes de praias rochosas, sugerindo que a praia rochosa da Ilha do Farol reúne
características ambientais mistas entre serapilheira, costões rochosos, substrato
lodoso e fitaI.

Considerada a densidade relativa em cada nível de ocorrência, pode-se dizer
que o supralitoral da Ilha do Farol é caracterizado pela presença de uma associação
de Decapoda com respiração principalmente aérea, enquanto no mediolitoral, os
animais possuem diferentes estratégias adaptativas contra os estresses térmicos e de
desidratação. No infralitoral, animais pequenos vulneráveis às condições de emer­
são disputam o espaço com modos de vida e hábitos alimentares muito diversifica­
dos.
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Conhecidas a composição e distribuição das espécies de Decapoda da Ilha
do Farol, faz-se necessário um estudo autoecológico das mesmas e desvendar as
interações biológicas responsáveis pela distribuição espacial por meio de experi­
mentos.
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